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    COMPROMISSO SOCIAL E MEIO AMBIENTE

  


  O sentido de responsabilidade social do empresariado do comércio é a mola propulsora do trabalho desenvolvido pelo Sesc, cujo olhar se mantém permanentemente voltado para os trabalhadores dos setores do comércio de bens, serviços e turismo, seus familiares e a comunidade em geral. Criada, mantida e administrada pela classe empresarial, a entidade vem protagonizando, ao longo dos anos, iniciativas inovadoras em campos diversificados da cultura, do lazer e do tempo livre, amplamente reconhecidas pelo público.


  À inovação das propostas somam-se a eficiência, a originalidade, o rigor e o altíssimo nível dos projetos socioculturais e educativos, realizados em centros de atividades mantidos pela instituição com o objetivo primeiro de promover e valorizar a cidadania e o cidadão.


  Das artes à expressão corporal, dos esportes à educação ambiental, é cada vez maior a diversidade de projetos desenvolvidos pelo Sesc, que oferece ao público uma ampla possibilidade de escolha e participação em cursos, oficinas, seminários, exposições, performances, espetáculos de teatro, dança e música, bibliotecas, núcleos de desenvolvimento infantil e terceira idade. O Sesc destaca-se igualmente pela implementação e realização de programas direcionados à alimentação, saúde, odontologia, turismo social, diversidade cultural, sustentabilidade e meio ambiente. Buscase, assim, o desenvolvimento integral do cidadão.


  Em 1948, a criação do Sesc Bertioga dá início a um extensivo projeto, cujo cerne associa- -se diretamente ao gozo de férias por parte dos trabalhadores, desdobrando-se em serviços de infraestrutura voltada à hospedagem, à alimentação e ao lazer, cercados por cuidados com o meio ambiente e o paisagismo, itens que, em conjunto, configuram uma política de atendimento diferenciado àqueles que ali se encontram.


  Passadas mais de seis décadas, o Sesc Bertioga propicia aos hóspedes a oportunidade de desfrutar de um local onde se promove, ao mesmo tempo, o descanso e a diversão, em meio a uma paisagem de intensa beleza natural, com a presença de exemplares da fauna e da flora brasileiras e uma proposta educativa que incide em todas as atividades ali desenvolvidas.


  A reedição do livro Aves do Sesc Bertioga ilustra o pioneirismo da entidade no tratamento da questão ambiental, consolidando o projeto educacional da instituição no que se refere à natureza e ao meio ambiente.


  Abram Szajman


  Presidente da Federação do Comércio de Bens, Serviço e Turismo do Estado de São Paulo,

  dos Conselhos Regionais do Sesc e do Senac em São Paulo
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    SESC BERTIOGA – EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

  


  Muitos são os índices que, associados entre si, possibilitam a análise e a mensuração da qualidade de vida de um indivíduo. A relação entre o homem e o meio ambiente é um deles. Para o Sesc, essa relação é objeto de atenção e permanente fonte de trabalho. Ao lidar não só com estratégias para recuperação do meio ambiente, mas também com dados relevantes para a conscientização do indivíduo em frente à natureza, a educação para a sustentabilidade potencializa atitudes de corresponsabilidade em relação ao meio em que se vive. Trata-se de exercitar a cidadania, intervindo e transformando concepções de vida de indivíduos e grupos.


  O Sesc procura, assim, abrir novos caminhos para o desenvolvimento sustentável, a construção possível da harmonia entre o homem, o espaço urbano e o meio ambiente. Longe de ser utopia, esse trajeto exige educação e atitudes conscientes em busca do equilíbrio ambiental e social.


  O compromisso com o ambiente traduz-se, no Sesc, pela promoção de programas permanentes e projetos de educação para a sustentabilidade; pela discussão e adoção de medidas estruturais nos equipamentos, como a conservação e recuperação de porções de mata atlântica em unidades como Interlagos e Itaquera, assim como pela adequação de suas instalações de forma a diminuir os impactos ambientais.


  A responsabilidade com o ambiente é difundida na programação do Sesc, manifestando-se no conteúdo das mais diferentes linguagens, sempre com o propósito de recuperar o significado da relação entre a natureza e a cultura.


  Situado no litoral sul paulista, o Sesc Bertioga desenvolve atividades de preservação e conservação, por meio do projeto Avifauna, que valoriza e oferece, a partir da experimentação e contato com a natureza, atividades vinculadas à educação ambiental. São quatro milhões e oitocentos mil metros quadrados de mata atlântica com várias de suas formações características, tais como manguezais, restingas, dunas e mata de encosta. Nele, grandes áreas verdes, alamedas arborizadas com espécies nativas e exóticas abrigam pássaros, pequenos mamíferos e uma enorme diversidade de insetos, compondo um cenário que contrasta com as ruas da cidade, via de regra, pobres em verde e biodiversidade, e integrando um conjunto de estímulos aos seus visitantes e hóspedes.


  A reedição do livro Aves do Sesc Bertioga configura-se, mais uma vez, como a materialização do projeto de educação socioambiental mais antigo da unidade, o Avifauna. Trata-se de um projeto que congrega ações técnicas e educativas essencialmente com o objetivo de atrair várias espécies de aves à região, estimuladas pelas facilidades de alimentação propiciadas após mais de uma década de manejo da vegetação recompondo áreas degradadas, intensificando o plantio de espécies arbóreas nativas, bem como a implantando comedouros adequados.


  Paralelamente, as ações educativas do projeto, representadas por vivências com hóspedes e, mais recentemente, pelo Clube dos Observadores de Aves, também reforçam um dos pilares da ação da instituição no sentido de realizar permanentemente projetos socioeducativos, com o objetivo de promover o bem-estar e a qualidade de vida.


  A presente publicação contempla o levantamento e a atração das espécies de aves presentes no Sesc Bertioga e sua ecologia, reunindo informações sobre 113 espécies de aves e sua interação no ambiente local. Tanto o Projeto Avifauna como a reedição deste livro ratificam o compromisso do Sesc com a preservação da natureza e da vida em todo o seu potencial.


  Danilo Santos de Miranda


  Diretor Regional do Sesc São Paulo


  
    PEQUENAS GUERRAS DE OCUPAÇÃO
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  Em 1531, quando Martim Afonso de Souza, donatário da Capitania de São Vicente, recolheu as velas de sua nau, nas águas remansadas do canal formado pelo continente e pela Ilha de Santo Amaro, até então anônima, teve início, nas crônicas, a história oficial de Bertioga. Claro que em tempos pré-cabralinos, perambulavam entre as brenhas fechadas de matas, mangues, restingas e praias várias tribos indígenas que, segundo pesquisas arqueológicas, povoavam a região desde eras imemoriais.


  A arribada dos portugueses naquele rincão das terras recém-aportadas por Cabral ensejou a fundação de vários núcleos populacionais, entre os quais, São Vicente, a primeira cidade do Brasil. Em Bertioga, os primeiros colonizadores também fincaram raízes materiais. Porém, as dificuldades de obtenção de água potável impediam o pleno desenvolvimento da região, cuja ocupação foi preterida em relação ao povoado vicentino. Coube, então, a Bertioga assumir uma vocação que legou vestígios até os dias de hoje. Em virtude de sua posição estratégica, no estuário do canal de águas amistosas que conduzem a Santos, o povoamento incipiente viu-se responsável pela defesa do principal núcleo da Capitania, erguendo-se para dar cabo à tarefa duas fortalezas: uma construída no continente; outra, em frente, na Ilha de Santo Amaro. Portanto, no curso de dois séculos, enquanto as fronteiras brasileiras mostravam-se fragilizadas, vulneráveis ao assédio estrangeiro, a estada portuguesa em Bertioga atendeu às prementes necessidades de guarnição de um dos principais portos da região meridional do país em formação.


  Segundo os registros históricos, datam de 1547 as paliçadas pioneiras erigidas por Diego Braga e seus cinco filhos, os primeiros colonizadores a se estabelecerem em Bertioga, a reboque da expedição de Martim Afonso, com o objetivo de obstar as incursões mortíferas dos índios tamoios que desciam desde Iperoig (atual Ubatuba), incomodados que estavam com a presença dos pêros (como os portugueses eram conhecidos) nas redondezas. Tais paliçadas, reforçadas no decorrer dos anos, formam os resquícios do Forte de São Tiago (renomeado em 1765 como Forte de São João da Bertioga, sob influência da capela edificada a esse santo, quando das reformas procedidas na casa de guarnição do forte), que hoje são ponto turístico da cidade.


  Diz-se que os índios tamoios eram mancomunados com os franceses, estabelecidos, no século XVI, nas terras da Guanabara, com veleidades de criar a França Austral, e tinham como inimigos figadais os ibéricos, os quais não se rogavam em apresar e... devorar. Numa dessas investidas, os tamoios dizimaram a população "cristã" local, sobrevivendo tão-somente oito almas. A narração do episódio fica por conta do viajante alemão Hans Staden, que serviu alguns anos como artilheiro da segunda fortificação bertiogana, construída, em 1550, na Ilha de Santo Amaro: o Forte de São Felipe (rebatizado de Forte de São Luís, em 1765, em homenagem ao governador D. Luís Antonio de Sousa).


  "A cinco milhas de São Vicente há um lugar denominado Brikioka, onde os inimigos selvagens primeiro chegam, para daí seguirem por entre uma ilha chamada Santo Maro e a terra firme. Para impedir este caminho aos índios, havia uns irmãos mamelucos, oriundos de pai português e mãe brasileira, todos cristãos e tão versados na língua dos cristãos como na dos selvagens (...) Os inimigos Tuppin-Inbás (tupinambás), logo que isso descobriram se prepararam na sua terra dali distante cerca de 25 milhas e vieram uma noite com 70 canoas e, como de seu costume, atacaram de madrugada (...) Assim morreram muitos inimigos. Mas por fim venceram estes e incendiaram o sitio de Brikioka (...)"
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  Lendas à parte, o fato é que durante todo o século XVI, a ocupação de Bertioga foi prejudicada devido à oposição empreendida pelos tamoios. Era tarefa de grande denodo a permanência de portugueses e de seus cúmplices naquelas terras. Dessa forma, durante 200 anos, a região de Bertioga permaneceu isolada e hostil à presença do europeu, tendo sido destino de alguns criminosos e malfeitores, cuja pena indicava, soturna, "Degredo para Bertioga".


  Antes de prosseguirmos com a trajetória da ocupação humana em Bertioga, vale a pena narrar uma curiosidade acerca da origem do nome "Bertioga", cuja versão mais aceita aponta para uma corruptela do tupi Buriquioca, que por sua vez se origina da junção dos vocábulos Buriqui, uma espécie de macaco grande; e oca, significando morada, pouso.


  BALEIAS ILUMINADAS


  Foi apenas no século XVIII que Bertioga retomou importância econômica no contexto da Capitania de São Vicente. Com o advento da iluminação pública e particular municiada por "azeite de peixe", foi criada em Bertioga a Armação das Baleias, com sucursais em São Sebastião e na Praia do Góis, em Santos. Tanto a administração quanto os apetrechos necessários à condução da nova indústria localizavam-se junto ao forte de São Felipe e seus despojos podem ser visitados até os dias de hoje.


  Na época, o porto das embarcações foi estabelecido na Ilha de Santo Amaro, onde foram construídos um cais de 200 metros de extensão e duas rampas. Alguns galpões foram igualmente erigidos no continente para guardar o material diário e as embarcações menores. Além disso, grandes tanques foram abertos junto à velha igreja de Santo Antonio de Guaíbe e casas foram construídas na ilha para abrigar administradores e chefes de serviço, bem como para o pouso de padres e de outros visitantes. De acordo com Francisco Martins dos Santos, historiador e memorialista da cidade de Santos e cercanias, autor de Bertioga: história e legendária, 1531/1947: pequena história do arrabalde santista, que militou na primeira metade do século passado, "uma verdadeira vila movimentada surgiu repentinamente na ilha de Guaíbe (Ilha de Santo Amaro), superando a própria Bertioga continental, o que se explicava pela circunstância de existirem ali várias e boas nascentes de água cristalina, boas matas, bons fundeadouros naturais e não haver a maleita, muito comum do lado do continente. Bertioga parecia ter-se mudado para o outro lado do rio."


  O negócio de Armação de Baleias foi muito rendoso durante os tempos coloniais, movimentando grandes fortunas. No entanto, seu declínio já estava anunciado desde o fim do século 18, quando as baleias começaram a rarear na costa brasileira e o sistema de iluminação passou a usar outros combustíveis. Ao que parece, a Armação de Bertioga seguiu funcionando até meados de 1830, quando entrou em ocaso.


  A partir dessa data, Bertioga perde novamente sua importância econômica, que somente será reconquistada com o desenvolvimento da empresa turística, a partir da terceira década do século passado. Até então, o lugar ainda se prestava como refúgio a "degredados" políticos, como foi o caso do poeta Vicente de Carvalho, opositor de Floriano Peixoto, o Marechal de Ferro. Perseguido pelo regime vigente, Carvalho se escondeu em Iporanga (na Ilha de Santo Amaro), onde foi preso, diz-se, pela denúncia ingênua de alguns praianos. É verdade que durante a excursão do poeta santista às terras bertioganas, ele se apaixonou pela praia de Indaiá e lá, "em 1916, abria ao mundo, aos poetas, escritores, músicos, parentes e amigos, o sítio maravilhoso, que Martins Fontes cantaria em versos de ouro, o ponto mais alto da natureza, na beleza excelsa da costa paulista", segundo discorre a pena do nosso já conhecido memorialista Francisco Martins dos Santos.
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  O TURISMO DE LAZER E OS NEGÓCIOS DO TURISMO


  Pois, como dito, em meados do século passado, à Bertioga, destituída de outra inclinação econômica, salvo as abundantes plantações de banana, que tomaram os sítios da orla, coube tornar-se destino turístico. Em 1947, quando foi publicado Bertioga: história e legendária, o prenúncio dessa vocação já estava sugerido. É isso que informa o autor, ao discorrer sobre as facilidades já oferecidas no local. Diz ele:


  "A crônica, entretanto, vai registrando agora o renascimento civil e social da Bertioga. O Indaiá lá está, sem as suas galas literárias, mas melhorado e acrescido por seus novos possuidores [a chácara pertencente a Vicente de Carvalho foi adquirida pela família Ermírio de Moraes], como um recanto particular de primeira grandeza. Dois hotéis já lá estão, a convidar veranistas e a recebê-los de todas as distâncias. Lá está um bar armazém, sucessor da velha venda do Tavares (...) Lá está uma boa padaria e bar; lá estão também uma escola municipal, uma nova igreja, um notável ambulatório de assistência social, de uma sociedade de proteção aos praianos necessitados, e lá estão, finalmente, várias e boas construções, bangalôs em geral de gente de bom gosto, que ali passa seus fins de semana e férias inteiras tantas vezes. Até telefone público já existe."


  Descontada a louvação propagandesca do texto, nota-se que Bertioga abria-se ao turista e para isso, começava a amealhar, timidamente, recursos de infraestrutura. É, portanto, nesse contexto, que o projeto de construção de uma unidade do Serviço Social do Comércio voltada para o tempo livre e o descanso se desenvolve. Escudada pela nova legislação trabalhista promulgada durante o governo de Getúlio Vargas, em que foram consolidados os direitos dos trabalhadores, o Sesc decide criar um espaço de lazer voltado para ocupar de maneira educativa as férias dos comerciários. Assim surgiu a Colônia do Sesc destinada aos trabalhadores, a primeira construída na América Latina munida de todas as instalações próprias para este tipo de lazer. O discurso do Diretor Regional da entidade, em sua explanação ao Conselho Regional do Sesc de São Paulo, em 13 de março de 1947, mostrara-se revelador:


  
[image: Foto]



  "Do exposto se depreende pois, o quanto se torna necessário ao Sesc de São Paulo, em cuja Capital 2 milhões de seres humanos se comprimem na labuta diária - a creação de uma bem aparelhada e bem organisada colônia de férias para o comerciário, construída nos moldes mais modernos, simples e práticos (...) foi-nos ainda sugerido dias atrás, uma aprazível localidade, relativamente próxima a São Paulo, de clima muito saudável - a Bertioga. Não há ali (...) o excessivo calor de Santos e o lugar é tranqüilo, longe dos cassinos e da promiscuidade – com praias magníficas, matas seculares e todos os encantos naturais (...) Esse plano inicial estaria executado dentro de um ano, com 40 dormitórios que poderiam abrigar talvez 150 pessoas (...) A experiência indicaria depois a conveniência de prosseguirmos, ao longo de uma avenida central, na execução de outros tantos pavilhões ou casas de tijolos ou de madeira..."


  Assim, a estância de Bertioga, um vilarejo de pescadores, que não tinha luz elétrica, foi escolhida para hospedar um empreendimento, baseado em projeto urbanístico do engenheiro Prestes Maia, contando com 80 alqueires, e capacidade para albergar 150 hóspedes.


  Pode-se afirmar que a implantação do Sesc, em 1948, foi causa e consequência do impulso do turismo na região, ao movimentar milhares de pessoas a cada temporada. Nas cercanias da colônia, inclusive, desenvolveu-se um bairro formado tanto por funcionários da instituição, como pelos comerciários-veranistas que se engraçavam pela região após a primeira visita e adquiriam terrenos nas proximidades. Denominado de Jardim Rio da Praia, a localidade hoje é conhecida popularmente por Bairro do Sesc.


  Interessante notar que com o decorrer dos anos e o recrudescimento da atividade turística, a ocupação de Bertioga que, antes, se concentrava junto à vila original (próxima ao Forte) e, mais tarde, nos arredores da casa dos Ermírio de Moraes, no Indaiá, espraiou-se por toda a orla marítima (até as fronteiras com o município de São Sebastião, nos limites da praia de Boracéia), adensando-se, como não poderia deixar de ser, nas proximidades da colônia do Sesc, situada na praia de Enseada.


  É preciso dizer, no entanto, que até se atingir as metas traçadas muitas dificuldades se interpuseram. Entre elas, estava a questão do acesso, uma vez que Bertioga não tinha ligação por terra nem com Santos, nem com Guarujá. Assim, para se chegar lá era necessário tomar um barco de Santos, que atravessava o canal até, aportar, duas horas depois no cais de Bertioga, perto do centro da vila. Realizavam a travessia, as famosas barcas da Empresa Santense. Os hóspedes do Sesc completavam a jornada, tomando um caminhão que os deixava na colônia.


  Na década de 70, entretanto, com a construção da Estrada de Piaçaguera-Guarujá, tornou-se possível a viagem por terra via Guarujá, atravessando a balsa até Bertioga. Já com a inauguração da Mogi-Bertioga e, depois, da Rodovia Rio-Santos (que passa atrás da colônia do Sesc), com a transposição do rio Itapanhaú, na década de 80, concluiu-se o acesso direto até a cidade. Nesse período, surgiram muitos núcleos urbanos, dentre os quais destacam-se os da Enseada, São Lourenço, Itaguaré, Guaratuba e Boracéia, que se adensaram em função da população advinda com objetivo de trabalhar na construção civil e desenvolver a infraestrutura direta e indireta requerida pela atividade turística comercial, intensificada a partir daquele decênio, em virtude das novas facilidades de acesso. Parte dos moradores permanentes do município foi responsável pela construção de casas de veraneio, hotéis, restaurantes e lojas comerciais, que atendem os milhares de visitantes.


  Não havia também, na época, água e esgoto tratados. Desse modo, a recém-implantada colônia viu-se obrigada a desenvolver suas próprias estações de tratamento. Para suprir as necessidades de água, foi buscá-la morro acima, quatro quilômetros ao longe da sede. Durante algum tempo, o Sesc compartilhou os recursos hídricos captados com a comunidade local, carente até hoje de uma de infraestrutura urbana adequada.


  POR UM TURISMO SUSTENTÁVEL


  Ocorre que com o desenvolvimento turístico, o crescimento desordenado da cidade, acrescido da falta de planejamento, transformou-se em uma crescente ameaça à riquíssima fauna e flora locais. Hoje, Bertioga, que já obteve índices de crescimento de 14 a 15% a cada ano, conta com uma população de mais de 47 mil pessoas, segundo o censo de 2010, (contra cerca de 11500, em 1991 e 30 mil em 1991), morando muitas vezes em habitações precárias de bairros-dormitório da construção civil, sem água tratada, nem esgoto, cujos modelos de ocupação são ambientalmente insustentáveis. Para agravamento da situação, durante a alta temporada, a população transitória chega a atingir mais de 200 mil pessoas. Apesar disso, o município emancipado desde 1991 (até então era um distrito de Santos), mantém 85% de sua área de 482 quilômetros quadrados sob preservação permanente e, portanto, teoricamente interditada à intervenção humana, que, entanto, são objeto constante de invasões ilegais.


  Sendo assim, diante desse contexto crítico e paradoxal, o Sesc Bertioga, cioso de seu papel de educação para a sociedade, tem funcionado e agido para dar respostas às necessidades e comportamentos de cada época. Esse processo é bem visível se seguirmos a trajetória da implantação da colônia, desde 1948, com aterros e usos de plantas exógenas, até os dias de hoje, em que acompanha a vanguarda dos conceitos de ecologia e de preservação das condições para uma nova biodiversidade.
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  Originalmente, a área onde foi implantado o Sesc Bertioga era composta de restinga, nas localidades mais próximas à praia, e de mangue, nas partes mais afastadas. Uma das características do terreno era sua condição alagadiça e, por essa razão, realizou-se um nivelamento do terreno, cobrindo-se de terra grandes porções da colônia. Para complementar o trabalho, foram plantados milhares de coqueiros e eucaliptos. Estes, na faixa mais próxima ao mangue, e, os coqueiros, nas áreas adjacentes à praia. Além disso, decidiu-se elevar o solo, aterrando-o. Outra iniciativa foi a implementação de grama, plantas e arbustos, seguindo o modelo paisagístico urbano, praticado no planalto, com espécies de plantas exógenas à região.
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  Com a contenção dos alagamentos, mantiveram-se os coqueiros, as palmeiras, os eucaliptos e implementaram-se novas árvores e plantas próprias da região sobre o novo solo, pois a terra colocada facilitava o seu desenvolvimento. Uma vez na década de 80, em vista da degradação indistinta que passa a assolar a vizinhança, surge a preocupação de recobrar com mais vigor as espécies pertencentes à vegetação originária, dando à parcela habitada da colônia, cada vez mais, uma feição mais próxima do entorno protegido.


  A partir da contratação de biólogos e outros especialistas, que inclusive passam a integrar o corpo de animadores do Sesc, ao lado dos coqueiros, dos chapéus-de-sol e dos eucaliptos já existentes, introduzem-se os muitos bem-vindos pés de araçá, de inhandu, de embaúba e outras 150 espécies de árvores nativas. Se pensarmos em números absolutos, foram plantados 1200 novos exemplares. Vale dizer, ainda, que o Sesc permanece com 80 alqueires de seu território preservado, isto é, sem nenhuma presença humana frequente.


  A instituição luta para implantar e difundir os preceitos que regem as mais recentes concepções sobre sustentabilidade e turismo responsável, fazendo refletir no cotidiano da colônia o novo ideário. De acordo com essas diretrizes, é preciso considerar a presença humana e sua interferência no ambiente como elemento integrante da natureza. É isso que ensina Anne Whiston Spirn, em seu livro The Granite Garden, quando diz que "a cidade precisa ser reconhecida como parte da natureza e desenhada de acordo com isso. A natureza na cidade tem que ser cultivada, como um jardim, e não ignorada ou subjugada".


  Assim, como a interferência humana no ambiente é inexorável, e a sua própria presença é parte essencial do conjunto da natureza, torna-se necessário tomar algumas precauções para que essa integração seja a mais harmônica possível. No caso de uma intervenção em um ambiente ainda preservado, como o caso de Bertioga, deve-se fazer prevalecer ao máximo as especificidades locais, respeitando as características originais, a fim de que os recursos existentes não sejam irreversivelmente esgotados. Essa, situação se dramatiza com descobertas das jazidas petrolíferas da camada do pré-sal, cuja exploração trará impactos para Bertioga e região, no que toca à infraestrutura para o empreendimento, além dos recursos materiais e humanos necessários.


  Como já apontado, o crescimento indistinto da cidade e o comparecimento maciço de uma população flutuante levaram à ocupação informal (ilegal) das terras do município, fato que debilita ainda mais o já frágil equilíbrio ambiental existente na região, ferindo sua sustentabilidade.


  Esse problema deriva de dois focos principais. Em primeiro lugar, a habitação clandestina, que pode comprometer o ecossistema urbano sadio, decorre da dissociação do cidadão excluído com a cidade dita formal, isto é, aquela porção citadina servida pelas infraestruturas urbanas básicas, tais quais, água tratada, luz e coleta de lixo e esgoto. O remédio para essa situação está em reordenar esses espaços marginalizados, conferindo-lhes os direitos fundamentais, para que eles sejam reintegrados à formalidade.


  O segundo ponto é o insistir cada vez mais no desenvolvimento do turismo responsável, que atende também os princípios de sustentabilidade, os quais podem ser resumidos nos seguintes itens: interdependência, reciclagem, parceria, flexibilidade e diversidade. Afinal, o impacto do turismo não poderá ser ignorado, já que se estima que ele é, hoje, a maior indústria mundial, movimentando em 2000 cerca de US$ 3,6 trilhões, o que representa um em cada 12 postos de trabalho existentes no mundo. No entanto, o crescimento acelerado do setor pode desagregar os meio ambientes menos preparados do globo, a exemplo do que ocorreu em Bertioga.


  Portanto, para obstar a deterioração do meio ambiente e permitir que Bertioga se desenvolva em suas múltiplas potencialidades, sem deturpar e inviabilizar a presença humana saudável, é imperioso observar e aplicar políticas ambientalmente sustentáveis, em que se coadunem todos os corpos políticos interessados - população, poder público e organizações da sociedade civil - a fim de salvaguardar uma parcela fundamental do patrimônio cultural e natural do país.


  O projeto Avifauna representa um exemplo de convivência equilibrada entre o homem e seu ambiente, uma possibilidade real de conceber uma atividade sustentável dentro da nova realidade que se apresenta.


  
    PROJETO AVIFAUNA

    ESPÉCIES DE AVES QUE HABITAM O SESC BERTIOGA
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  O Projeto Avifauna teve origem na decisão técnica, adotada em 1992, de incrementar atividades de educação ambiental junto ao público do Sesc Bertioga, aproveitando as características da unidade, que propiciam o contato com a natureza. A intenção era incorporar progressivamente ao espaço, em uma primeira etapa, e posteriormente à programação sociocultural, elementos que estimulassem o interesse dos frequentadores daquela unidade pelas questões relativas ao meio ambiente.


  Uma das primeiras ideias que surgiram foi a de designar as ruas internas da unidade com os nomes de aves brasileiras, escolhidas entre as mais representativas da fauna nacional. Essa proposta evoluiu para a escolha de aves que habitassem o local, o que acentuaria o caráter informativo da iniciativa, favorecendo ainda a identificação do hóspede com a região em que se encontra o Sesc Bertioga.


  O passo seguinte foi procurar estabelecer uma lista de aves existentes na área, o que se buscou fazer através de uma observação de caráter amador. Os resultados foram insatisfatórios, uma vez que foram avistadas poucas espécies, em sua maioria de ocorrência urbana, além de se registrarem dificuldades no reconhecimento de alguns espécimes avistados esporadicamente.


  Isso evidenciou a necessidade de se contar com profissionais especializados, aptos a executar um levantamento criterioso, de cunho científico, que pudesse dar conta das necessidades do projeto. Para tanto, após contato com algumas instituições ligadas ao assunto, chegou-se ao biólogo Luiz Sanfilippo e à veterinária Cristiane Demétrio, que foram incumbidos da tarefa. O trabalho, que incluiu alguns meses de observação metódica, resultou na identificação de mais de 60 espécies de aves, número superior ao esperado inicialmente. Para a execução das placas de denominação das ruas internas do Sesc, foram então utilizadas as 15 espécies silvestres mais comuns de se avistar, a fim de que o visitante pudesse relacionar facilmente os animais ilustrados nas placas com aqueles eventualmente observados em suas caminhadas pela área. O material resultante desse levantamento ensejou também a publicação do manual Aves que habitam o Sesc Bertioga, contendo ilustrações e textos informativos sobre todas as espécies identificadas. Foi elaborada ainda uma série de pranchas para colorir, com textos didáticos escritos para crianças, material utilizado em atividades de recreação infantil direcionadas para a educação sócio-ambiental desenvolvida na unidade. O manual foi lançado durante o Encontro de Educação Ambiental da Baixada Santista, realizado no Sesc Bertioga em 1995, com a participação de pessoas vinculadas a diversos órgãos e instituições da região dedicados ao tema.


  Outra linha de atuação decorrente dos resultados do levantamento consistiu na implantação de dispositivos de alimentação e nidificação no interior do Sesc Bertioga, em locais onde as aves pudessem se sentir seguras e, ao mesmo tempo, estivessem ao alcance da observação dos transeuntes. Com isso foi possível facilitar o contato visual do público com uma maior variedade de espécies, e ao mesmo tempo aumentar a população de algumas delas, estimuladas pelas facilidades oferecidas pelos equipamentos instalados. Depois de algum tempo, passaram a ser avistados também exemplares de espécies não registradas à época do levantamento inicial. Em decorrência, em 1999 os mesmos profissionais foram contratados para um segundo levantamento, para registrar as espécies que, no período, se fixaram ou aumentaram sua presença, de forma intermitente ou permanente, atraídas pelo novo ambiente que havia sido criado, mais favorável a elas. Desta vez foram catalogadas e fotografadas 113 espécies de ocorrência regular, e outras 15 com presença fortuita.


  Ao longo desse tempo, efetuava-se um manejo da vegetação existente no Sesc Bertioga, com o plantio de mais espécies atrativas para a avifauna por seus frutos e flores, e ênfase em variedades nativas da região, cujo desenvolvimento se dá com menores cuidados e melhores resultados. Essa intervenção deu sustentabilidade ao Projeto Avifauna, pois constituiu uma fonte permanente de alimento e abrigo às espécies nativas, restringindo a competição que sofrem por parte de espécies exóticas, bem como as consequências negativas da destruição da cobertura vegetal que atinge toda a região. Simultaneamente, foram implementadas na unidade atividades de educação socioambiental, entre as quais aquelas ligadas ao Projeto Avifauna têm presença expressiva.


  Os excelentes resultados alcançados nessa nova fase de levantamento da presença das aves e dos esforços para recuperação de parte da flora nativa estão presentes nesta publicação sobre o Projeto Avifauna do Sesc Bertioga, um espaço em reconstrução sob critérios ambientalmente mais adequados.
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